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ANEXO 11IDO PARECER ÚNICO
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.e.RéguerjlJ'!lntode Inletv.ençaoAmbienlal, f.",.N~I11,doProc~~so ",.<Dlal~Formalizaçoao", res nsável elo r. ce.sso'

Inlervenção Ambienlal COM AAF • 12030000396/12 24/10/2012 09:13:22 CENTRO OPERACIONAL SÃ9
.' : •••',"2. IDENTIFICAÇAO DO RESPONSÁVEL PELA-INTER'ifENÇÃO AMBIENTAL; \"-"

2,1 NOlTle:00231444-1 / LAUDE:L1NODUARTE EVANGELISTA 2.2 CPF/CNPJ: 701.447.536-34

2,3 EndereçO:RUAMESTREQUINCAS,72FAZENDASAOJOAODO.RODEIO. . '2.4 Bairro: PRiMAYERA - FAZENDA SÃO JOÃ'

~,5Município: SAO ROMAO, 2.6 UF: MG 2,7 CEP: 39.290-000

2,8 Teiefone(sj: 2,9 E-mail:
'" '._ . 'M';;;3;1DENTII'ICA AO DO PROPRIETÁRIOO() IMÓVEL '. ,v 'A.

3,1 Nomé:00231444-1 i-LAUDELlNO DUARTE EVANGELISTA 3,2 CPF/CNPJ:701.447.536-34
. 3,3 Endéreço: RUAMESTREa'UINCAS,72FAZENDASAOJ,oAODORODEIO 3.4'Bairro: PRIMAVERA - FAZENDA SÃOJOÃ.

3,5 Muriicipio: SAOROMAO '3.6 UF: MG 3,7 CEPo 39.290-000 /1
3,8 Télefone(s): 3.9 E-mail:"

.W';'Denominação: Faze~da sa: :oa: :_~4~:~:::~C~ÇAQ~ L()CA1-tZÃÇÃO :; l:a~:~~(~a):87,~'~~:

4,3 Municipiol-Dislrilo' SAO ROMAO/Sao Romao 4.4INCRA (CCiR):.

4.5MátrículanoCartórioRegistrode Imóveis" 3.297 LOTE Livro: 2-N Folha:054 Comarca: SAO ROMAO
:..

,
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X(6): 431 ,878 Dalúm: SAD-69

Y(7): 8,207,950 Fuso: 23K
,. '5. CAAACTERIZA Ao AMBIENTAl: /)0 IN!OVEL~';'"

4;6 'Coordenada Plana (UTM)
/

5:1 Bacià hidrográfica: '
5,2Conforme o lEE-MG, o imóvel eslá ( ) não eslá (X) inserido em área prioritária 'para conservação, (especificado rio campo. j 1)'

r . . - ,
5,3 Conforme Lislas Oficiais, no im6vel foi obsérvada a ocorrência de espécies.da fauna: raras (), endêmicas (x), ameaçadas
de extinção (-); da flora: raras (,), endêmicas (X), ameaç;;!dasde extinção n (especificado no campo' 11),

5.4 O imóv~l'se localiza () não se localiza (X) em zonade amortecimenlo 'ou área de enlorno de Unidade de Conservação.. '
(especificado "O campo 11), .

5,5 Conf6rrne o Mapeamenlo e Invenlário da Flora Nativa do Estado, 59,31% do município ond~ eslá inserido 0,im6vel
apresenla-se recoberto por vegelação naliva,. - ',,\ . ' , ,
5,6 Conforme o ZEE-MG, qual o grau de vulnerabilidade nalural para o empreendimenlo proposto? (especificado no cámpoll)
.-7:;BiQma/Tnins(-o-enb-ebiórnasOl'lde estáirisilridó oimQvel " ',;i"'4 .,"" " -"J;\ ,..,v".j[;." Aí'ea(iiahi-
Cerrado . .,. , ' 87 0385,

87,0385
ti~,"*"';Ár~~:-ha--'"~~'I5:$U.sodo sólO do im9Vel

,Pecuáriá
Tolal

, '

- ,
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5.9RÍl'aularizacão da Reserva Lêà,II-'RL ".. "---.'
. 5.10 Áríla de Preserva cão PennimeÍ1t~ fAPP)

5.10.1 APP com cobertura veoetal nativa

?;~: ,",."; ~>'4',"", Xl, '*' ".,,- ,\, ':,'-~1i" 'li > };-;.;- .., ci' ;f)~fv-6., ....., ," , "Jé".. ,., " .i. ,'i' '. Área 'lha) , ..,..

'. ' 359800

I

. , .. • Agrosilvipastoril .
" 5.1.0.3Tipo de uso antroplco consolidado • O." . ( 'Ih s"') 1,8900utro: culturas anuais ml .o; .61J80, etc

~;~~~~A~ô~~du':~:~l~~~~NÇ~? t~BIEN~A~ RE~UER1D~~n~~í'I-E; ~E':P~~~:::a~e' .,';: ~:i~ad::;. iJ'

Supressão da cobertura vegetal nativa COMdestaca" 9,9000 • hà
TillOdê'lnte\l'encão PASS1VELDE APROVAÇAO.," •. i ' : ". fi ,i, h"'. ".i\' 'f.. • Quantidade';: I ,. Unidade., •

Supressão da cobertura veqetal nativa COM destoca 9,9000 ha
• :. ..•.•1,1>. "'."r; .,....",; 7. COBERTURAVEGEl'AL NArlVA DAAREA PASStVEL DE APROVAÇAO" ' }-;:'" , :. '. #L;j

7,1,BiomalTransição entre biomas' •. ,"U ',:'0 ;. '. '. ;; , • "'. 'i> {, iJ, . "~" ,,,.' " "', Xi..•• i 'Áre" (hal;: Ih
• Cerrado • 9,9000

7;2,FISlonomialTransicão'êntre'fisionômias ;;'v "',i.i; 'f. '.'.,f :'" ".0;: ,. ". ".. ',Arê" (halL;"
Cerrado . 9,9000

.,.it'iJth ;_.'.; ';<....:" "'. ia.CÓOR,OENAOAF'LANAOAARIÕAF'AS$IVELOEAPROVAÇAO '. .,', "i •. h \t.
"'; .;' .•••.",' •• ' ;. • h '. :;, ;. t .: " í. .: t. , ....." f' ,..•.: ,. 0\ :' %, ,. ,. Co()rde~ada Plarl"a(UTM.).*.~..f ,

~ 1,TiI10"d: 1!,~IVj)rlç~~"ei '. " ',.,' ..' .' ~at~,,'; tl),s.? L c' x, X(6) ,., " ,'I(7)x'1; X.,
• Supressão da cobertura vegetál nativa COMdestaca • SAD.59 23K 431.645 lj.207.840

" '''?!; ' .... ' , h " '., .L'".9: PLANO'DE1JTILlZAÇÃO'PRETENDIOA• , ....','; .• , .. * ,.g ,j."'.
~. 'Í .•Usb,prôpostq; '. '." '. t '...,.. ',,', .•..~ ,. * ';. Especifjcaç~o; ...•,., ;'" ....',' T' Área' (ha.) f;;" ~

Pecuária , 9,9000
. ' , Total 9,9000

:,T} ",," •• ,. .. '10. DO PRODUTOOU SUSPROOUTOFL.ORI:STAlÍVEGETALPASSIVIÕL:DE APROVAÇÃb'; ;r f, -.,' fI"
:,tO,iProdlltoISubproduto , .c •• " ,,' "'r'. Especificação ~'~;., ",,", .;; . f' .• " 'dtde", .,';; g Ú~idad~};'
CARVAOVEGETALNATIVO ' I . 237,60 .M3
10;2 ESllecifiêàcõésda Câivoâria; auando for o caso Idados fomêcidos oelo'rêSl!onsávell!ela intervêncão'" .i;" T,'ih
10.2.1'Número de fornos da Carvoaria: 10.2.2 Diãmetro(m): 10.2.3 Altura(m):
10.2.4 Ciclo de produção do forno (tempo gasto para encher + carbonizar +:esfriar + esvaziar): (dias)
.10.2.5Capacidade de produção por forno no ciclo de produção (mdc):
10.2.6 C"pacidade de produção mensa,l da Carvoaria (mdc):
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1'II&;11!EªI'.ECIFICA~ÕES:E 'ANÁtiSE 'DOS'I'ItÁi9g){SJUOOS'E1NVENtÁRLcü=.bOR~$iAI,.!AI'RESEN:rADOS_. '

5.3 Especificação'de ocorrência de espécies da faúna elou flora: Flora: Araticum, Ipê amarelo, S,uçupira, Aroeira; etc, ..
çauna: aves divérsas, peq. repteis, etc.." " , . .
5,6 Especificação grau de vulnerabilidade:Muito alta. '. , ,', ~, . " ,

1IIl!iIIMiII12~,.ARECER;r:ECNlêõrMEDIDAS,MITIGADORÂS~E£9~~fisÀT'"õRiAS:F,rORÊstÂJS~
1. .' Histórico: r

,/

,Data da-formalização: 24/10/12 .,
Data solicitação de informações co'mplementares: 03/05/2013
Data 'entrega de informações complementares: 21/10/2013,
Data da em,i:;são do parecer técnico: 16/01/2014 '

2. Objetivo:

É objeto desse pare~er, analisar a solicitação para supressão da cobertura'vege;al nativa com destoca. É pretendido com, a
'intervenção requerida a formação de pastagem para ,pecuária em uma área correspondente a 9,90 ha, cuja atividade será de
responsabilidade doSenhor,Laudelino Duarte Evangelista, de acordo com? Processo Administrativo nO120.30000396/12.

3. Caracterização do empreendimento:

, O imóvei,deno~minado fazenda São Joãodo Rodeio'- Lote 11, localiZado no' Municipio de São Romão-MG, possui uma área iotel
de '87,0385 ha que corresponde a 1,2434 módulos fiscais, banhada pelo Ribeirão C'onceição, pertencente ao Senhor Laudelino ,
Duarté Evangelista, proprietário do Imóvel localizado no múnicípio de São Romão - MG. ' ,,' ' , 'eApropriedade possui Reserva Floreslfll Legal, devidámenteaverbada em cartório sob registro nO3297 ',fls 054, livro 2-N com área,
não i~ferior a 20 %, caracterizada por vegetação' nativa pertencente ao bioma Cerrado. A Coordenada que representa a Reserva
Florestal Legal (UTM) (Xl 433752 (Y) 8207193, Sad 69, Fuso 23. K: ' '
A coordenada geográfica (UTM) (Xl, 431645 (Y).8207840, Sad 69, Fuso 23 K representa a área requerida pelo propnetário que
corresponde a 9,90 ha para supressão da cobertura1vegetal nativa com destoca, onde existe vegetação nativa tipica do Bioma .
Cerrado. Esta área apresenta relevo plano a suavemente ondulada, de fáCil mecanização, com solo.caracterizado como latossolo '
'vermelho-amareio, com textura areno-argiíosa: -,

"
-". Da Autorização para Intervenção Ambiental: '

't ......-

'Em vistoria realizada ~a propriedade no dia 16/01/2014, a área requerida para supressáo da cobertura vegetal com destocafoi
'toda percorrida, com o intuito de conhecer as características da área e o estágio de regeneração dá vegetação. '
Aár,ea requerida apresenta vegetação nativa que caracteriza o 8ioma Cerrado e e]lcontra-se em estágio de regeneraçáo Inicial a'

. mediano. A área é plana a suavemente ondulada, sendo o solo caracterizado como latossolo vermelho-amarelo, com textura
"àreno-argilosa. . ~- : _~-'. . 'Y. '. • • - •

"A vegetação da área não se encontra inserido em área prioritária para conservação segundo informações adquiridas 'no
GeoDados-SCRAI., " ~ " ", /' '
Conforme avaliação da área (9,90ha)terá uma produção média de aproximadamente 48 m' âe lenha por hectare, quecoilVertido
em ca'rvão vegetál apresenta 'volume previsto de 24 MDC. ' . ,r ' _
Conforme dadosdo Zoneamento Ecológico e Econômico do Estado deMG (ZEE/MG) <i área da propriedade possui especificação-

.• grau de vulnerab,ilidade, muito alta. ' • . , . ,.

5. ,Conclusão: '

',Por fim, ,; équipe técni~a sugere pelo DEFERIMENTO da supres~ão da vegetação nativa 60m destoca em 9,90 ha,loi~lizando '
volurne estimaçJo de 237',60 rn' de carvão em 9,90 'ha na fazenda.São João do Rodeio ,- Lote 11, apta para ser apreciadá pela
Coh]issão Paritária - COPA. -

'6. Condicionantes (Medidas Mitigadoras e Compensatória~'Flores~is)':

O'Documento Autorlzativo para Intervenção Ambientai é válido mediántecumprimento Integral das seguintes condicionantes: 1.
""- ~'Preservar as Áreas de Preservação Permanente-respeitahdo os limites; 2. Preservar as áreas de vegetação nativa re,manescénte

'- contra incêndio florestal, construindo aceiros; 3. Preservar arvores dê espécies imunes, comoP'~rco, Pequi; etc.; 4. Exetutàr as .',-
, tàrefas mecanizadas êm nível e de forma a deslocar o mínimo de terra pqssível; 5. 'Respeitar os limites áreas de .'ReserVil Legal,
APPs e corredor ecol6gico; 6. Não realizar queimadas na propriedade sem autorização dos' órgãos ambientais competentes; 7.
Manter-medidas preventivas de drenagem e recobr(mento do solo, visan.do evitar e"rosõesnas áreas de cultivo e nas estradas; 8", .

.' Implantar pastagerh tão iogo seja concluído a intervenção ria área a ser explorada. 9. utÍlizi" práticas conse"iativas de' preparo de
, solo; afim de minimizar perdas de.nutrientes e de matéria ,orgãnica; 10. Respeitar limites das áreas dá Reserva Legal: 11. O-
desmate seja realizado com.cronosequência e uma distribuição espacial deforma a'permitir o.deslocamento da fauna para a
reserva legal ou vegetação nativa vizinha. \ . . .1 ~

__ 13~RESêo}lSAVEl\ (~YP,eL:ÓP,ARECéfuTÉCNICÓ]NOMê;]MA'rRICUl:A;ASSlNAT'tJR"A'E"CÃRIMeô)~,~

"MARCOS ~AAEIRA OAS"VA, MASP, ,lO JH",-, , ,\ J1.'''" j;"",;", , ~:
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14.' DATA DA VISToRII>.

quinta'feira, 16 de .janeiro de 2014
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14. DATAPA'VISTOR1A

quinta:feira, 16 de janeiro de 2014,

_m~ÃR~CER.>JÚRíDjé:O'ME!)ID~:rt!IÍí.?A[)bR'Ãs:e¥éc:l~P,ENSAfÓ~I~~
- - • <

,1. Introdução:
. .

Dispõe o presente parecer sobre Documento Autorizativo para Intervenção Ambiental - DAIA, (procesSo nO12030000396/12)
co~forme~baixodiscriminado: . . .

2, Discussão:

, Trata-se o 'presente de' uma solicitação'regularização de supressão de cobertura vegetal nativa com destoca, onde a
empreendedor, o senhor Laudelino Duarte Evangelista, assentado no Ass:entamento São João do Rodeio, lote 11, requer a
'intervenção'de uma área de 9,90 hectares de vegetação nativa de cerrado para implantação de pecuária. '

'O assertam~nio enc~ntra-se devidamente regularizado pelo INCRA, possui área total de i667,7917ha e a reserva legal d~
2:252,7392ha, segundo certidão de registro do imóvel, matricula 3.297 e termo de preservação de 'floresta. O empreendedor é
lÍeneficiár~o de uma área de 87,0385ha. .' '.

Cõnsta' no processo análise elaborada pelo técnico Marcos Ferreira da Silva recomendando à COPA a autorização para a
supressão total da área:requerida,em 9,90ha. A área da propriedade é composta de vegetação de cerrado.

, ,
, A documentação exigida foj juntada ao proc~sso, da qual destacamos:: "' -

.coPia da matricula do ,imóvel junto ao' CRI co~petente e termo de preservação e averbaçã.o da RL (fls.'04);
. Contrato" de Assentamento ';0 MG02990000005.9 firmado pelo empreendedor como beneficiário e o INCRA (fls. 08);
- Documentaçã9 pessoal do requerente (fls. 06);
- Piano Simplificado de Utilização Pretendida;
- ART comum para todos os assentados (fls. 10). ,

Foi previsto aproveitamento sócio econômico ao materiallenhoso éxtraido da propriedade, quai seja' a produção qe carvão vegetal,
, conforme disposto m; Lei 20.922/13. O materiallenhoso oriundo de árvores nobre deverá ser utilizado na propriedade, não pode'ndo
ser"carbonizado. _ - . ' '. ' - ~. . ( -

b prqcesso encontra-se instruído corretamente de acordo com a documentação exigivel pela legislação e não há óbices a
concessão da autorização para supressão da vegetação. Se autorizada, deverá .obedecer ao estabelecido pela técili,ca nesté
parec'er, em especial a preservação de árVores distribuídas entre espécies IMUNES E RESTRITAS DE CQRTE (Pequi, Pau,D'arco
e dentre outros). " " .

Ademais, a objeto do pedido e a documéntação acostada aos autos encontram.se em conformidade com a Lei Estadual nO
20.922/13, a Resolução Conjunta SEMADIIEF N° 1:905, de12 de Agosto de 2013 e legislação aplicável à espécie, desta forma" não
.encont.ra lia priori" ,impedimento juríd,ico que inviabilize a SU~horhol~gação. . \ .

• ::::~:, su~ere-se a concessão da supressã.o da CObe~ra vegetal nativa com destoca de 9,90ha: nos termo~~o parecer
técnico acostado aos' autos do pr.ocesso, lembrando ao empreendedor que o descumprimento das medidas mitigadoras 'é um áto
passível de a~tuação: '

Ressaltá-se por fim que a emiss~o do DAIA em a~reçó não dispensa nem substitui ,a obtençao pelo requerente de outras licenças
legalmente exigiveiS nos termos do Decreto nO44.844/08. '

, ,
, Por oportuno devem"ser entranhadas aos autos, até reunião da COPA, as respectívas certidões negativas (SIAM e CAP).

, . ~

.. É o par~cer, s.m.j.

•

~16~RES~ONs-k-VEL-geCO);,ARECJ:R.~uRlDrCÓ:(NOM&~MATRjCU~l'ASSINATURA'Ê.CÂRjÍVIB1~
- • No<;;

) .' ", ~~ .,.• • - ;:,.(,,09

SOLlANE FREITAS CARDOSO SOUZA -'139583 LPx:tLa.rf\t .~
17, pATA 09 PARECER. ~

quinta-feira, 20 de fevereiro de 2014
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